
Depois de ganhar vários prêmios na última
edição do Festival deBrasília do Cinema
Brasileiro, “É Proibido Fumar”, novo filme de
AnnaMuylaert (“Dirval Discos”), temestreia
nacional na próxima sexta-feira (4)

C “ÉPROIBIDOFUMAR”
(BRA,2009).DireçãodeAnna
Muylaert, comPauloMiklos,Glória
Pires,MarisaOrth,PauloCésarPereio.
86minutos.O filme temestreia
nacionalmarcadaparaapróximasexta
(4).Aindanãoháconfirmaçãodequeo
filmeentre emcartaz emFortaleza.
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A
s semelhenças com
o filme anterior são
visíveis e não ne-
gam:“ÉProibidoFu-
mar” é um trabalho

de Anna Muylaert, cineasta pau-
lista que ganhou renome ao ven-
cer sete prêmios no Festival de
Gramado, em 2002, com sua es-
treia, “Durval Discos”.

Uma ambientação tipicamen-
te paulista centrada em espaços
geográficos bem definidos
(uma loja de discos em “Durval
Discos”; um apartamento em “É
Proibido Fumar”). Uma infantili-
dade quase ingênua de persona-
gens que vivem no passado.
Uma presença marcante de mú-
sica e citações pop. A movimen-
tação de câmera sofisticada e
bem elaborada. Uma reviravol-
ta no roteiro que muda comple-
tamente o tom do filme.

Assim como “Durval Discos”,
o novo trabalho de Anna
Muylaert começa a carreira var-
rendo os prêmios de um festival,
nesse caso o Festival de Brasília,
que acabou no último dia 24:
foram nada menos que nove prê-
mios, oito do júri oficial e um da
crítica. Depois da recepção calo-
rosa na noite de exibição do fil-
me, Anna Muylaert e sua prota-
gonista, ninguém menos que
Glória Pires, não escondiam a
felicidade na coletiva para a im-
prensa, nem nas entrevistas indi-
viduais para os veículos que co-
briram o evento.

“Assim como em ‘Durval Dis-
cos’, quis contar uma história
que tivesse elementos simples e
com uma dramaturgia forte que
pudesse ser resumida em três
linhas”, conta Anna Muylaert.
“Mas o ponto de partida dos
dois filmes é diferente, assim
como o andamento da narrati-
va. ‘É Proibido Fumar’ tem um
tempo mais rápido. Também do-
mínio o espectro de cores”.

Passados sete anos entre as
produções, a diretora conta que
a demora de voltar ao cinema
foi natural. “Não saberia fazer
um filme a cada dois anos, pelo

menos agora”, explica a cineas-
ta. “Acho essa demora natural.
Depois dos prêmios de ‘Durval
Discos’ em Gramado, passei um
ano exibindo o longa em festi-
vais. Depois foi mais um ano
escrevendo o roteiro de ‘É Proibi-
do Fumar’”, continua. “Um pro-
jeto leva mesmo tempo para
amadurecer. E depois ainda tem
a captação de recursos”.

A maturidade do projeto tam-
bém se reflete em um amadure-
cimento na própria direção de
Anna Muylaert. As referências
pop continuam, mas estão me-
lhor inseridas no roteiro. “De-
pois de ‘Pulp Fuction’, de Quen-
tin Tarantino, minha geração
passou a investir mais em refe-
rências pop”, afirma. “Gosto de
música e isso faz parte da minha
vida e do meu cinema.

Presaaopassado
A elegância da direção de
Muylaert é visível na escolha
dos movimentos e ângulos de
câmera, o que contribui para
uma primeira metade que beira
à genialidade. “É Proibido Fu-
mar” narra a história de Baby
(Glória Pires), uma professora
de violão que mora em um apar-
tamento herdado da mãe e bri-
ga com as irmãs pelo sofá herda-
do da tia. Sem ambição na vida,
Baby entra em uma nova fase ao
se apaixonar pelo seu novo vizi-
nho (o titã Paulo Miklos).

“Baby é uma espécie de Dur-
val [personagem do filme ante-
rior da diretora que ainda mora-
va com a mãe e se recusava a
deixar de vender discos para

vender CDs]. Existem pessoas
que vivem no passado, em uma
redoma”, acredita a diretora. “Is-
so acontece com Baby. É difícil
estar sempre no presente. O pas-
sado assombra a gente”, filosofa
Muylaert.

“Seria fácil cair na caricatura
com um personagem como Ba-
by”, começa Glória Pires, que
ganhou, no Festival de Brasília,
o Candango de melhor atriz pe-
lo papel. “Mas tivemos muita
preparação e ensaios. Adorei
‘Durval Discos’ e o convívio com
Anna Muylaert foi muito bom e
tive muita identificação e con-
fiança no trabalho dela”, aponta
a atriz que teve outro longa exi-
bido em Brasília, o aguardado
“Lula, o Filho do Brasil”.

“Sempre estive disponível pa-
ra o cinema. Todo ator tem essa
atração pela eternidade que o
cinema proporciona”, confessa.
“E eu tive excelentes oportunida-
des no cinema. Sempre me inte-
ressei mais pelos projetos do
que pelos nomes envolvidos”,
revela. “Busco novas oportuni-
dades e maneiras de dizer algu-
ma coisa. O que me interessa é
uma nova forma de fazer um
personagem. Me interesse pelo
personagem e pelo modo como
a história vai ser contada”.

Glória Pires é, inclusive, um
dos trunfos de “É Proibido Fu-
mar”. Despindo-se de vaidades,
a atriz se entrega ao papel e
revela uma veia cômica pouco
explorada por seus trabalhos te-
levisivos. A química da atriz
com Paulo Miklos também é efi-
ciente e acaba compensando a
mudança brusca de rumos que o
roteiro segue na segunda meta-
de do filme.

Para os fumantes, um alívio.
Em plena época de acirramento
das leis anti-fumo, apesar do
título, “É Proibido Fumar” não é
um filme anti-tabagista. “É uma
metáfora para a falta de comuni-
caçãoentre as pessoas. Na verda-
de, o filme refere-se ao é proibi-
do falar”, destaca Muylaert. o
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IB ENVOLTAEMFUMAÇA: em“ÉProibidoFumar”,GlóriaPires interpretaBaby,umaprofessoradeviolãopresaaopassadoqueseapaixonapeloseuvizinho, interpretadopelotitãPauloMiklos

MAIS INFORMAÇÕES

PRÊMIOSnoFestival deBrasí-
lia. “ÉProibidoFumar” levouos
Candangosdemelhor filme,ator
(PauloMiklos), atriz (GlóriaPi-
res), atriz coadjuvante (DaniNe-
fussi), roteiro,montagem,dire-
çãodearte e trilhasonora.
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